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No mês de Dezembro de 2009, as exportações totalizaram 680 milhões de Patacas, correspondendo a 
uma descida homóloga de 25,5%, face a Dezembro de 2008. Salienta-se que a exportação doméstica se cifrou 
em 200 milhões de Patacas, decrescendo 60,2%, mas a reexportação observou um acréscimo de 17,1%, 
atingindo 480 milhões de Patacas. Em Dezembro de 2009, o valor total das importações atingiu 3,62 mil 
milhões de Patacas, traduzindo um acréscimo de 10,6%, face ao mês homólogo de 2008. Consequentemente, 
verificou-se no mês em análise um défice na balança comercial de 2,94 mil milhões de Patacas. 

 
No quarto trimestre de 2009, as exportações (1,90 mil milhões de Patacas) de Macau apresentaram um 

decréscimo de 39,5%, face aos valores verificados no mesmo trimestre de 2008. Entretanto, as importações 
cifraram-se em 10,26 mil milhões de Patacas, situando-se no mesmo nível comparativamente ao idêntico 
trimestre de 2008, fixando o saldo negativo da balança comercial em 8,36 mil milhões de Patacas. 

 
No ano de 2009, as exportações de Macau alcançaram 7,67 mil milhões de Patacas, registando uma 

redução de 52,1%, comparativamente ao ano de 2008. Os fluxos da exportação doméstica e da reexportação 
diminuíram 69,0% e 27,0%, respectivamente, enquanto que o valor das importações se cifrou nos 36,90 mil 
milhões de Patacas, equivalendo a um decréscimo de 14,2%, face ao ano de 2008.  

 
Consequentemente, o défice da balança comercial em 2009 cresceu 8,2%, relativamente ao ano de 

2008, situando-se nos 29,23 mil milhões de Patacas. A taxa de cobertura das exportações sobre as importações 
foi de 20,8% em 2009, apresentando uma queda de 16,4 pontos percentuais em relação ao ano de 2008. 

 
QUADRO 1 － INDICADORES PRINCIPAIS DO COMÉRCIO EXTERNO DE MERCADORIAS 

 
’000 MOP  

2008 2009 Variação homóloga % 
Principais indicadores 

Dez. 4º Trim. Jan. – Dez. Dez. 4º Trim. Jan. – Dez. Dez. 4º Trim. Jan. – Dez.

Exportação   912 738 3 140 837 16 025 403  680 415 1 900 627 7 672 540 -25,5 -39,5 -52,1
Exportação doméstica   502 522 1 707 753 9 582 339  199 958 575 683 2 971 100 -60,2 -66,3 -69,0
Reexportação   410 216 1 433 083 6 443 064  480 458 1 324 944 4 701 440    17,1 -7,5 -27,0

Importação  3 271 773 10 257 311 43 034 219 3 616 961 10 260 740 36 901 985    10,6 0# -14,2
Saldo (Exp. – Imp.) -2 359 035 -7 116 474 -27 008 816 -2 936 546 -8 360 113 -29 229 445 -24,5 -17,5 -8,2
Taxa de cobertura (%)    27,9   30,6  37,2   18,8  18,5  20,8 .. .. ..
.. Não aplicável 
0# Resultado inferior a metade da unidade adoptada 
 
 
 

Refira-se que o valor dos produtos têxteis e vestuário exportados em 2009 caiu 73,0%, em relação ao 
ano de 2008 e o seu peso baixou para 32,2%, face ao total exportado. O valor dos produtos não têxteis 
exportados decresceu 24,4%, nomeadamente, o valor exportado das máquinas, aparelhos e suas partes que 
se reduziu 48,0%, porém o dos artigos de joalharia cresceu 10,9%.  
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QUADRO 2 － EXPORTAÇÕES POR PRODUTOS PRINCIPAIS  
’000 MOP 

2008 2009 Produtos  
Jan. – Dez. Estrutura % Jan. – Dez. Estrutura % 

Variação 
homóloga %

Total 16 025 403 100,0 7 672 540 100,0 -52,1   
Têxtil e vestuário 9 145 151 57,1 2 469 878 32,2 -73,0 
  Dos quais:  
 Vestuário de malha 4 974 253 31,0 1 282 635 16,7 -74,2 
 Vestuário de tecido  3 445 462 21,5  819 290 10,7 -76,2 
 Tecidos têxteis  490 379 3,1  221 965 2,9 -54,7 
 Fios e linhas têxteis  186 377 1,2  116 940 1,5 -37,3 
  
Não têxtil 6 880 252 42,9 5 202 662 67,8 -24,4 

Dos quais:  
Artigos de joalharia  679 809 4,2  753 716 9,8 10,9 
Máquinas, aparelhos e suas partes 1 203 486 7,5  626 170 8,2 -48,0 
Tabaco e vinho  361 366 2,3  318 588 4,2 -11,8 
Artigos em cobre  375 127 2,3  266 193 3,5 -29,0 
Aparelhos de imagem e de som  138 160 0,9  167 571 2,2 21,3 

 
 

Analisando as exportações por destinos, em 2009, as exportações para Hong Kong desceram 4,7% em 
valor e para os Estados Unidos da América, a União Europeia e a China Continental caíram, 
acentuadamente, 79,6%; 60,3% e 43,2%, respectivamente.  

 
 

QUADRO 3 － EXPORTAÇÕES PARA OS PAÍSES / TERRITÓRIOS 
’000 MOP 

2008 2009 Países / territórios 
Jan. – Dez. Estrutura % Jan. – Dez. Estrutura % 

Variação 
homóloga %

Total 16 025 403   100,0 7 672 540   100,0 -52,1 
União Europeia 1 591 071   9,9  631 263   8,2 -60,3

Da qual:  
 Alemanha  648 303   4,0  295 815   3,9 -54,4
 Reino Unido  323 716   2,0  103 193   1,3 -68,1
 França  216 237   1,3  88 086   1,1 -59,3
 Itália  92 007   0,6  17 002   0,2 -81,5
Hong Kong 3 162 661   19,7 3 014 637   39,3 -4,7
Est. Unidos da América 6 399 171   39,9 1 308 258   17,1 -79,6
China Continental 1 968 216   12,3 1 117 488   14,6 -43,2
Vietname  170 030   1,1  178 270   2,3   4,8
Taiwan, China   217 582   1,4  160 656   2,1 -26,2
Japão  212 870   1,3  105 730   1,4 -50,3
Filipinas  128 765   0,8  98 739   1,3 -23,3
México   178 801   1,1  82 774   1,1 -53,7
Outros 1 996 236   12,5  974 725   12,7 -51,2
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Em 2009, o valor total das compras do Território ao exterior baixou 14,2%, em comparação com o ano 
de 2008. Segundo as grandes categorias económicas, os valores importados de matérias-primas e 
produtos semi-transformados, bens de capital e combustíveis e lubrificantes desceram 38,0%, 
19,9% e 17,0%, respectivamente, face o ano de 2008. Inversamente, as importações de bens de 
consumo registaram um crescimento ligeiro de 0,1%. 
 
 

QUADRO 4 － IMPORTAÇÕES POR GRANDES CATEGORIAS ECONÓMICAS 
’000 MOP 

2008 2009 Produtos 
Jan. – Dez. Estrutura % Jan. – Dez. Estrutura % 

Variação 
homóloga %

Total 43 034 219   100,0 36 901 985   100,0 -14,2

Bens de consumo 19 772 935   45,9 19 788 698   53,6   0,1
 
Matérias-primas e produtos  
semi-transformados   

9 270 460   21,5 5 745 747   15,6 -38,0
 
Combustíveis e lubrificantes 5 689 106   13,2 4 721 603   12,8 -17,0
 
Bens de capital 8 301 718   19,3 6 645 937   18,0 -19,9

 
 
 

Nos bens de consumo importados, em 2009, o valor dos automóveis para transporte de 
passageiros e motociclos assinalou uma quebra de 22,5%, em relação ao ano de 2008. Entretanto, o valor 
dos outros bens de consumo semi-duradouros (por exemplo, vestuário e calçado) caiu 23,0%. Em 
contrapartida, o valor dos bens de consumo das famílias aumentou 16,7%.  

 
 
 

QUADRO 5 － IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE BENS DE CONSUMO 
’000 MOP 

2008 2009 Categorias de 
bens de consumo Jan. – Dez. Estrutura % Jan. – Dez. Estrutura % 

Variação 
homóloga %

Total   19 772 935 100,0  19 788 698 100,0 0,1 
  
Bens de consumo das famílias 
(alimentos e bebidas) 

 4 373 050 22,1  5 104 138 25,8 16,7 

Automóveis para transporte de 
passageiros e motociclos 

 1 477 198 7,5  1 145 504 5,8 -22,5 

 Outros bens de consumo  13 922 686 70,4  13 539 056 68,4 -2,8 

Duradouros  5 470 836 27,7  6 037 824 30,5 10,4 

Semi-duradouros  4 688 850 23,7  3 610 284 18,2 -23,0 

Não duradouros  3 763 000 19,0  3 890 949 19,7 3,4 
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Observaram-se decréscimos nos valores das categorias principais de matérias-primas e 

produtos semi-transformados importados, das quais se destacam os -65,7% dos materiais de construção e 
os -57,9% dos materiais têxteis.  
 

QUADRO 6 － IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS PRINCIPAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS  
E PRODUTOS SEMI-TRANSFORMADOS 

’000 MOP 
2008 2009 Categorias principais de matérias-primas 

e produtos semi-transformados Jan. – Dez. Estrutura % Jan. – Dez. Estrutura % 
Variação 

homóloga %
   
Total 9 270 460 100,0 5 745 747 100,0 -38,0 
Da qual:   
Materiais têxteis 2 294 993 24,8  966 984 16,8 -57,9    
Matérias de construção 2 117 600 22,8  726 795 12,6 -65,7 
Produtos semi-transformados de máquinas  
e máquinas eléctricas 

 521 590 5,6  451 320 7,9 -13,5 

Materiais e produtos semi-transformados, 
principalmente destinados às indústrias 
de peles (com pêlo), de papel e de plástico 

 568 980 6,1  425 147 7,4 -25,3 

   
Materiais de cobre e alumínio e seus  
produtos semi-transformados 

 477 812 5,2  216 104 3,8 -54,8 

Materiais de vidro 383 595 4,1 210 836 3,7 -45,0 
 
Em 2009, as aquisições de Macau provenientes da China Continental e de Hong Kong assinalaram 

quedas de 31,6% e 7,5%, respectivamente, em relação ao ano de 2008. Por seu turno, o valor das compras 
do Território à União Europeia cresceu 10,1%, enquanto que o valor relativamente aos EUA diminuiu 7,0%, 
face ao ano de 2008. 

 
QUADRO 7 － IMPORTAÇÕES POR PAÍSES / TERRITÓRIOS 

’000 MOP 
2008 2009 Países / territórios 

Jan. – Dez. Estrutura % Jan. – Dez. Estrutura % 
Variação 

homóloga %
Total 43 034 219   100,0 36 901 985   100,0 -14,2 
União Europeia 7 100 972   16,5 7 814 949   21,2   10,1

Da qual: 
França 2 273 503   5,3 2 947 834   8,0   29,7
Itália 1 226 031   2,8 1 710 885   4,6   39,5
Alemanha 1 134 144   2,6 1 057 947   2,9 -6,7
Reino Unido  825 460   1,9 758 032   2,1 -8,2

China Continental 16 926 159   39,3 11 571 100   31,4 -31,6
Hong Kong 4 365 829   10,1 4 036 362   10,9 -7,5
Japão  3 639 123   8,5 3 039 272   8,2 -16,5
Suíça 1 997 480   4,6 2 358 750   6,4   18,1
Est. Unidos da América 2 383 335   5,5 2 217 119   6,0 -7,0
Singapura 1 628 115   3,8 1 162 716   3,2 -28,6
Taiwan, China 1 424 152   3,3 1 120 935   3,0 -21,3
Coreia, República da  505 856   1,2 589 689   1,6   16,6
Austrália  400 874   0,9 500 096   1,4   24,8
Tailândia  519 723   1,2 480 230   1,3 -7,6
Malásia  533 773   1,2 442 811   1,2 -17,0
Outros 1 608 828   3,7 1 567 956   4,2 -2,5
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Os quadros abaixo indicados podem ser consultados no website da DSEC 
 
 Quadro 1 − Evolução do comércio externo de mercadorias 

 Quadro 2 − Importação e exportação de mercadorias por mês 

 Quadro 3 − Exportação doméstica e reexportação de mercadorias por mês 

 Quadro 4 − Importação segundo as secções e divisões da CTCI-Rev.4, por países ou territórios de 
origem 

 
 Quadro 5 − Exportação segundo as secções e divisões da CTCI-Rev.4, por países ou territórios de 

destino 
 

 Quadro 6 − Importações seleccionadas por países ou territórios de origem, segundo as secções e 
divisões da CTCI-Rev.4 

 
 Quadro 7 − Exportações seleccionadas por países ou territórios de destino, segundo os produtos 

principais 
 

 Quadro 8 − Importação e exportação por zonas geo-económicas e países ou territórios  

 Quadro 9 − Exportação doméstica e reexportação por zonas geo-económicas e países ou territórios  
 

 Quadro 10 − Importação segundo as grandes categorias económicas, por países ou territórios de origem 

 Quadro 11 − Exportação segundo os produtos principais, por países ou territórios de destino 
 

* Quadro 12 − Exportação trimestral segundo os produtos principais, por países ou territórios de destino 
 

* Quadro 13 − Importação trimestral segundo as grandes categorias económicas, por países ou territórios 
de origem 

 
* Quadro 14 − Exportação segundo os grupos da CAM-Rev.1 

 
* Estes quadros estão disponíveis para os meses de Março, Junho, Setembro e Dezembro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nota: Por uma questão de arredondamento, o total pode não corresponder à soma dos valores das parcelas nos quadros estatísticos. 
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